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Resumo

A panosteíte é um distúrbio inflamatório ósseo autolimitante de origem desconhecia que
geralmente acomete caninos machos, jovens e de grande porte, sendo o Pastor Alemão a raça
mais predisposta. Geralmente, os animais apresentam claudicação associada à dor, podendo
esta alternar entre os membros. O objetivo deste trabalho foi descrever o caso de um canino,
macho, não castrado, raça Pastor Alemão de 8 meses de idade, com panosteíte em ambos em
membros torácicos. O animal foi levado para atendimento no Hospital Veterinário da UFLA com
histórico de claudicação súbita do membro torácico direito (MTD) ao caminhar. Ao exame
ortopédico, não foi observada nenhuma alteração evidente. Recomendou-se o uso de dipirona,
firocoxib, gabapentina, ômega-3 e pantoprazol. Após 40 dias, o animal retornou apresentando
melhora com a medicação prescrita anteriormente, entretanto, em alguns momentos ainda
claudicava. Submetido ao exame ortopédico, o paciente não apresentava alteração, além de
discreta claudicação do mesmo membro. Foi então submetido ao exame radiográfico, no qual se
constatou sinais sugestivos de panosteíte em rádio e ulna do MTD. Baseando-se nos achados
clínicos e radiográficos, indicou-se continuar com a administração de gabapentina, ômega-3 e
pantoprazol por um período de 30 dias, além de acompanhamento radiográfico. Após 2 meses, o
animal retornou apresentando completa melhora na claudicação e sinais radiográficos do MTD,
entretanto, o paciente apresentava claudicação do membro torácico esquerdo (MTE) e dor à
palpação. Ao exame ortopédico, o cão não apresentava alteração, além de claudicação, e ao
exame radiográfico, constataram-se sinais sugestivos de panosteíte em rádio e ulna do MTE.
Indicou-se continuar com o tratamento medicamentoso inicialmente instituído, e nova reavaliação
após 30 dias. No retorno, o animal não apresentava sinais de claudicação e ao exame
radiográfico observou-se melhora da panosteíte em ambos os membros torácicos. Foi
recomendada redução gradual de gabapentina, até novas recomendações. Por ser um distúrbio
autolimitante, o tratamento baseou-se principalmente no controle da dor e acompanhamento
radiográfico até a resolução da afecção. Neste caso, a conduta terapêutica instituída foi eficiente
na resolução da enfermidade, tento um bom prognóstico a longo prazo, entretanto, existe a
possibilidade de recidivas.
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